
CONCORRENCIA PUBLICA PARA A 

CO"STRUÇÃO DA PONTE DO MATADOURO 
Finalmente a Secretaria d:l construção venham a demo­

Viação e Obras Públicas do rar mais dois ou três mes1!s. 
Estado, vem de informar às Is: o signifita que a.té ag'osto 
autoriâaâes ao nos:;o mun!c1· ou fetembro esteJa terminada 
pi:· que será iniciada no pró- a ol>ra em questão. 
ximo clia 29 a concorrencia 
pübJ.ica para a 'Construçíl.o da 

Iniciados os Exames no 
Serviço ;.;e 

PORTE PAGO 

ANO XXIV PresidPate l'rudente, !!e. ·ta-feira, 19 ue Ja.nt-iro cte 1.96~ N.o 4.6Q7 
ponte de concréto a ser rea­
l!sada no local onde hoje exis 
t~ a velha ponte de ma.deit·a, 
na rodovia que liga Presiden­
te Prudente a. Alvares Ma· 
chadc., na altura do Maladou­
r0 Mun1ci:pal. Velha reinvin· 
dicação probl(ma que sem­
pre foi o alvo da atenção dos 
prefeitos pruden~inos, vae a­
gora a ponte de concreto s~ 
transfo1•mar em realida.de. Os 
pllmeit·os d ::ta·hes que cercam 
a eu~~tru~ão dão-nos conta de 
qtu está a obra orçada em. cer 
ca de 10 milhões de cruze1ros 
o prazo previsto para a con­
clusão da obra é de 6 mesc:;, 
acreditando-se que a concS~r­
rcn::ia pública e o inicio da 

Erradicaçao da Malaria 

Tiveram .' inicio o Serviço 
é'.e Erradicuçã:J. da Malária e 
Profilaxia. da Doença de Cha­
bas, os exame:> daqueles que 

se submeteram aos treinamen 
tos ele rociado levados a efei 
t0 n::t Zona com,Preendida p~­
la chef'a da VII Zuna, cu.ja 
séde se encontra em Presiden 
te Prud~ntz. Varies são os 
candidatm que estã.o se sub·­
metendo ao referido exame. 

a Rural endereça mensagem telegrafica aü Pres. da Republica 
A Associação Rural de Presi· integral da mensagem telegra­

dente Prudente enviou ontem fica elwiada ao sr. João Gon­
um telegrama ao Dr. João Gou- !art. 
lart, Presidente da Repuõlica, "Exmo. Sr. Dr. João Goulart 
f.m que solicita do cliefe da - DD. Presidente da Rep11blica 
nação a elevação para 750 cru- Bra: ília: -- Associação Rural 
zeiros do preço mínimo para o Presidente Prudente represen­
algodão. E' o seguinte o textq tando pensamento cotoniculto-

res Alta Sorocabana, vem pre­
sença vossencia solicitar seja 
determinada elevação preço mí­
nimo algodãO para 750 cruzei­
ros a.rroba pt. Altas sucessivas 
implementes agrícolas desde 
sementes adubos e inseticidas 
elevaram vertiginosamente o 

custo produção tornando SUPE'' 

rado preço mínimo em vigor çt 
Considerando ainda grande 

produção prevista sugerimos co 

mo medida complementar e 
objetivando maior estabilidade 
mercado preços governo de-

termine liberação total expor• 
tação pt. Atenciosas saudações. 

Associação Rural Presidente 

Prudente - Dr. Odilo Antunes 
de Siqueira, presidente - Al­

tair Werneck de Senna, se­

cretário". 

PilESIDENTE DE ENTIDADE PRUDENTn.A PAR TiCIPOU DO CONGRESSO NACIONAL DOS GRáFICOS EM RECIFE 
E.;teve presente nos dias 7, 8, 

9 e 10 do corrente em Recife, 
Pernambuco, o sr. Oswnldo 
Camargo ,dinàmico presidente 
da A~sociação Profissional dos 
Gráficos de Presidente Pruden­
te, o qual participou naquela 
localidade do Congresso Inter­
nacional dos Gráficos, cuja fi­
nalidade pru1cipal era a reivin­
dicação de melhorias para a 
classe. 

teceu várias cons ideraç5es do 
que foi aquele importante con­
clavc, que reuniu representan­
te3 de todas as partes do Bra­
sil, tendo sido a maior delega­
ção da. capital do Estado de S. 
Paulo, com 22 elementos pre­
sentes. 

2.o - Igualmente foi resol­
vido o problema da insalubri­
dade nas oficinas 'gráficas; 

zero de melhores regalias os --------------­

Logo após o seu regresse, o 
sr. Oswaldo Camargo, em pa­
lestra com a nossa reportagem 

Adiantou-nos ainda êsse prc-
sidente, que 
tos tratado~. 

dentre os assun-
destacam-se C'S 

seguintes: 
Lo - Foi resolvido 

tamente a questão do 
profissional; 

imedia­
salario 

3.o - Todas as gráficas, ti­
pografias e outras industrias 
congeneres, terão o prazci de 
g meses, para resolverem esses 
problemas, caso contrário toda 
a classe entrará em greve. 

Com referencia a entidade 
prudentina, informou-nos o sr. 
Oswaldo Camargo, que den­
tro em breve será lançad?. a 
campanha dos 45% sobre o sa­
lário de 1961, afim de que go-

D REI I MO 
Sob o título "Direita nasce da 

frustação", Newton Carlos, co­
mentarista de política interna­
cional, publicou excelente arti­
~o no "Jornal do Brasil", do 
Rio. Inicialmente, o jornalistf\ 

ilber~as as lr.scrições 
na Escola Prática 
~~ Agricultura 

~,rosley e o suiço Amaudrm:. 
MovimentoJ fascistas aparecem 
na Africa do Sul, Rodesia. 

No Brasil, temos agora o M . 
A.C.. Enquanto o OES, picha 
as ntas francesas com dístico 
"Fotografe o seu comunista·•, o 
MAC determina "Mate seu CO· 

mnnista". Diz Newton Carlos: 
"O tronco é um só e com ra­
ri.osimas variantes, se conside­
rarJ~10S a essencia do probie­
ma. Para os nazistas eram co­
munistas não apenas estes, 
mas também os liberais e so­
cialistas. Otica idêntica tem a 
::xtrema direita de nossos dias". 

gráfiC03 de nossa cidade. 
Por ai ~podemos notar bue 

Associação dos Gráficos de 
Presidente Prudente, vem na 
verdade trabalhando em prol 
de seus associados, cuidando 
vivamento dos interesses dos 

mesmos. 

Sr. Oswaldo Camargo 

CURIA DIOCESANA 
ADVERTE OS . 
LAVRADORES SOBRE 
AS CONCENTRAÇõES 

A Cúria Diocesana distribuiu 
uma nota de advertencla am 
lavr adores com relação á con­
centração que será realizada no 
próximo domingo em Presiden­
te Bernardes. Acrescenta a no­
ta que a Associação dos Lavra­
dores de Presidetne Bernardes, 
organizadora daquela concen­
tração, não é filiada a Associa· 
ção dos Trabalhadores Rurais 
de Presidente Prudente, que 
possue 10 delegacias já instala­
das em varias cidades da dio­
cése e assim sendo não é con­
siderada como filjada á rede 
da entidade cuja séde se en­
contra em nossa cidade. Aque­
la associaçãO, diz a nota, não é 
~ristã e por consegutnte os se­
,hores lavradores devem se pre 
~aver em não apoiar tal con­
centração por se tratar de mo-
vimento puramente de tendem­

i 
I cia comunista. 

X-15: NOVO ilECui~DE - O X-1.:>, famoso avião.fogi!F-L: 

<te p·:)~o::JUhas tlus Estados Unidos, baLt•u recentem-ente o rec•,_.r-· 
d~ de ve:ocit1ad;) d.e que já era p~s.;uiilor, alcançando 6.c~':' qu:­
lômrtros por h<)]'a, ou mja, mai;, de ~t>is vêzes a velocidade do 

E stão abertas p,té o proxi­
mo dla 31 na Escola Praüca 
de Agricu:tura, as inscr;\:ões 
.para, curso de vocação ag·rí­
cc'a. As condições indispen3a­
veis para a matricula no cur 
so em a preço. sào : concl u­
r-i\o do curso primário ou te­
lo cursado até o terceiro ano, 
no mínimo. As inscrições po­
derão ser feitas até aquela 
drta na Escola Pratica de 
Agricultura, no. quilometro 6 
da Rodovia Raposo Tavares. 

declara que "direita é essencial­
mente reação anticomunista em 
sua forma mais extremada e 
mais primária. Direita é tam­
bém produto da frustração'' . 
Exp!icc que o nazü:rno alemão, 
"a mais impressionante sedi­
mc.ltação de direita da história 
tnodcrna" teve como anteceden­
tes a derr0ta d:J. Alemanha na 
I Guorra r-.·I.mdial, o le\·ante co­
muni.:;tu de Kiel, 1918, a repu­
blica liberal de Wcimar em 
1919., a hegemonia de fôrças es­
querdistas. Em sintese: "A frus­
tração da derrota e as humilha­
ções do tratado de Versailles, 
que Hítler, a direita, prometia 
submeter a uma ampla revan­
che, conseguindo, inclusive, 
reaver as antigas colônias ale­
mãs; o avanço das esquerdas 
que Hitler, a direita, prometia 
conter cem o seu nacional-so­
cialismo e por isto foi maci­
çamente financiado pelo bur­
guesia alemã". 

Newton Carlos termina o seu 
artigo, dizendo: "A historia se 
repete. Làgicamente, se repeti­
rão também as conclusões do 
passado. O mundo jamais op­
tou pelas soluções extremadas". 
Ou seja, nem comunismo nem 
fascismo. Nem extrema direita 
nem extrema esquprda. O Brn­
sil e o mundo civilizado repu­
diando, vigorosamente, qual­
quer terrorismo, parta ele de 
onde partir. Porque êle é cri­
minoso, é homicida, contraria a 
nossa vocação democratica e o­
fende os nossos sentimentos de 
cristãos. 

o caso do garoto marginal 
som. Ore corde do Z·l5 foi ·bati do a 9 de novembro ultimo, ten 

tlo .1 aero:ta\·c partido na Base Aérea E.lwards, na CalLfól'nia. 

O X-15 foj pilotado p~lo major Robcr't \Vhite, esperando-se 1}1le 

em IJr.·ve vôe uma altitud~ entre 80 e 160 quilômetros. Na fo-
to, o major Robert White quan do er:;,· cumprimentado, logo 
depois de novo recorde ,ainda bordo do Z-15. 

-----------------------·---------------

Cas~ propria com a «Aliança para o Progresso» 
São Paulo (Interpres.~) - Ao 

retornar recentemente para o 
Rio de. Janeiro, o ministro 
Franco Montoro ,da Pasta do 
Trabalho, reafirmou quê a con­
éreti21ação do plano da casa 
\)roprio depende do aproveita-

mento do auxilio da Aliança 
para o Progresso", do prêsic!en­
te Kennedy. Já se encontra qua­
se concluído o plano de cons­
trução de casas populares, vi­
sando resolver o poblema da 
moradia, Segundo o sr. Fran-

CRiAM OS PAISES AFRIGANOS 

O MERCADO ECONOMICO COMUM 
l::ão Paulo (InterpreEs) próximos cinco anos, prazo 

0.:; países africanos estáo d1:; que se iniciou em prime'ro de 
postos a promover conjunta- jai1eiro corrente, as limitações 
mente ó seu desenvolvimento . de comercio e as tarifas alfan 
economia especialmente a· dEgarias entre os membrus 
queles que integram o chama- Decidiu-se, ainda, que se­
do grupo "asablanca", tra- riam criados um Banco Afri­
vés da formação de um merca cano para desenvolvimento 
do comum. · economico, uma união africa-

Assim é que o Marrocos, na de pagamento.s e um org<l" 
Ghana, Gulné, Ma.li e a Repú- nismo de compensação para 
bllca Arabe Uruda -- RAU - facilitar as operâções de cRm· 
anunciaram . planos economL b :o, companhia de navegação 
cos, financeirQs, de transpor· aéreo africana, ccmpanh'a ma 
tes e comunicaçOes, visando ritima e união postal e de te 
ao .:stab~le.cimento da «unida- lecomunicações, alêm de li 
de economica afri1;;ana». nhas te'efonicas diretas. 

R'E'OUÇAO DE 
LlMITAÇ'õES . 

Após úmã reunião havldn M · 
t1·e os economtsta.!l represen· 
tantes dos paises interessados, 
ficou dêcidido qúe seriam g1·a 
âativamente eliminadas, J:\oe 

Como orgã.o de cupula, de­
l'berou·~e cr:ar o Com;elho A· 
fricano de Unidade :IDoonomi· 
r. à. 

F'ol'alh aprovados, também, 
16 recoh'lendações ele an1blto 
eeonomico - financeiro, de bem 
estâr social e outras forrl'las 
de cooperaçê!les. 

co Montoro, os predios seriam 
vendidos de acordo com as pos· 
sibilidades de cada trabalha­
dor e as prestações seriam mi· 
nimas numa porcentagem favo· 
ravel. A viagem do Ministro do 
Trabalho à Guanabara prendeu­
se à partioipação de uma convo· 
cação da comissão ministerial 
da Casa Própria, onde deverão 
ser debatidos problemas refe­
rentes à sua pasta. 

EDITH VEIGA: Outra 
cariaz que a Difusora 

trará a Fresidente 

Prudente 
Prosseguindo no sua série de 

.grandes apresentações a Direto­
ria irá trazer a Pre'sident~ 
Prudente um novo cartaz da 
nossa musica popular. Trata-se 
de Edith Veiga, notavel cantô­
ra nacional, que tanto suces· 
so colheu com a gravação "Faz­
me rir·• e ue por isso mesmo 
foi considerada a revelação da 
musica brasileira em 1.961. E­
dith Veiga, que se fará acom­
panhar do conjunto vocal "Os 
Anjos" estará se exibindo ao 
público prudentino, num show 
na Pra<;a 9 de Julho, domingo 
próx'mo dia 21, as 20 horas. 

~-------·· ....... -----~----·--·----------

Lembra Newton Carlos os 
"slogans" do fascismo de Mus­
solini, que eram do gênero "or­
dem", "trabalho", "justiça", a­
gora copiados pelo MAO, na 
sua propaganda de Heck. O au­
tor lembra Oswald Mosley, o 
líder nazista inglf.s, que "nun<'a 
passou de uma figura de ane­
dota", a vitoria de Franco na 
Espanha e o direitismo nos E. 
U. A .. Naquele país, três for­
ças se erguiam contra Roose· 
velt: o padre Charls E. Con­
ghlin, de Detroit. que chamava 
Roosevelt de "anti-Deus", o na· 
zista Fritz Khun, "condenado 
por roubo em 1939" e que sau­
dava seus adeptos com "heil 
Hitler" e o pastor protestante 
Gerald L. K. Smith, da Igreja 
Batista. 

Derrotado militarmente o na­
zi-fascismo ,a direita só se or­
ganizou muitos anos depois de 
1945. Seu vulto principal foi o 
senador Joseph Mac-Carthy, dos 
EUA, com a sua cruzada anti­
comunista, posteriormente con­
cienada pelo proprio governo 
ianque. Depois tivemos Arge­
lia, Katanga, Coreia do Sul, prá 
não falar no fascismo imperan­
te em Formosa, Portugal e Es­
panha e dos revanchistas ale· 
mães, bem colocados em Boon, 
com o governo parlamentar de 
Adenauer. Hoje, proliferam as 
sociedades fascistas, quase to· 
das .secretas e terroristas. 
Newton Carlos menciona nove 
delas e não !ala, p.or enquan­
to, no caricato Rearmamento 
Moral, financiado pelos trustes 
dos Estados Unidos. Na Euro­
pa, os neotascistas voltam com 
a francesa OES, com o inglê'l 

Prefeito seguiu com a caravana para São ·~ aulo 
A Associação dos J Lavra- uma das delegacias municJ• repo.rtagem por telefone na ter um contacto CC'!Il1 a 11o::.;;a. 

dores empreenderam viagem pais da Associação dos L.i- manhã de 4.a feira manifes- reportagem, ocasião em que 
rumo à São Paulo, onde pre- vl'A.dores dirigiram convit<Js tou a necessidade de, como nos r eve1a rá os detalhes que 
tendem os seus componentes aos prefeitos dos 10 municl.- .pneíeito de Presidente Pru- cercarão os pedidos de reinvm 
avistar·se com autoridades do pios onde já existem deleg'a. dente, cidade chave da re- c!i::açá.o <los lavradores, as&im 
Govarno de_ Sâo Paulo, afim ciais muni::::ipais bem como gUio estar presente áquela como as medidas tomadas pe­
ct~ cuidar da questão do pre- aos presidentes das Câmal'aJ caravana, devendo a mesma lo governo do Estado e ou­
gl) do amendoim, para a._ sal- municipais, para que acompa- realisat uma. audiência com o tras autoridades no sentido 
va-gua.rda da agricultura em nhem a delegação. O '!'rcfei- s1:mhor Governador na Capital do pronto e urgenle atendi· 
tnda a Alta So.rocaba.na., As· to Luiz Ferraz de Sampaio, pa.\llillta., De S9.o l?aUlO, O che mento ao. caso dos produto• 
sim !lêndo, l)l:'esidentes, seere· em contacto mantido com a fe do exêcutiv.o, prometeu man res de amendoim. 
tl\río e te11oureiros de 011da 

Valha este meu artigo, co­
mo um presente: dou ao s lei­
tores a oportunidade de, atra­
vés da histeria contada por um 
jornalista sério e insuspeito, a­
proveitarem bem, enquanto é 
tempo, a sua grave advertência. 

DORIAN JORGE FREIRE 

Governador do distrito 
4.6 G do Rotary Club 
em Pres. Prudente 

Hoje tendo como local os 
salões de festas do Tenis Club 
Prudentino, o Rotary Club de 
nossa cidade, estará promoven­
do um jantar festivo, ao qual, 
alern de 'associados e convida­
dos também se fará presente 0 
Governador do Distrito 461 do 
Rotary Club, sr. Ernesto Reis 
Rodrigues. 

Joias e dinheiro encontrados e~n poder do 
pequeno laráp!o • Relógios em profusão faziam 
parta da "m~Dâmba" o deliquente mirim. Deve-
rã ser encaminhadn a uma casa de correção 

Dado o número de assaltos 
que o pequeno A.M.S. reah. 
sou, trata-se de um d clinquen­
te com todas as caracetris­
ticas de perigoso não obstan­
te sua pouca idade. Scube-se 
agora, segundo informa<tõ·~s 

de pes~oas que tivE-ram suas 
casas vasculhadas por êle, que 
com a maio,r facj!idade p ue­
trava o menor A.M .. S. no in­
ter:or das mesmas, abrindo 
gavetas e delas retirando o 
que achava de mais valioso 
ta.=.s como jóias, utensílios e 
dil'lhciro. Chegou mesmo, nu­
ma das casas em tjUe peneJ­
trc.u, a. abrir a ge:adeira, e, 
sem cerimônia alguma, ser­
vir-se de sobremêsas e alimen 
tos deixa ndo a casa como se 
nada de mais tivesse cometi­
do. Numa de suas andanças 
foi afinal avistado e detido, 
encontrando se em seu poder 
fart material «obtido>> nas 
suas ações. Viários relogios de 
pulso de homens e senhoras, 
jé'as varias e carteiras com 
importancias em dinheiro li­
n.ha. A.M.S. em seu poder ao 
ser encaminhado à Delegacia 
de Polida pelQ soldado João 
Alves J<"'erreira, que foi quen1 
acabou com a. «alegria» do 
menor delinquente. Sabedores 

do ocorrido, aque!es cujas re­
s.dencias tinham sido visita. 

de puderam constatar e:;ta­
rem em poder do , pequeno la 
r wpio muitos de seus per·ten­
'ces. Um relogio avaliado em 
l5iJ mil CI'U2le.iros também ha 
vr.. sido surrup:ado por A .M.S. 
além de ; 'inheiro existentes 
em algumas cartei1as cuja w 
ma ia além de 20 mil cruzei­
ros. Deve ele agora aguanlar 
a determinação do Juizado de 
Menores, devendo, pe:a gran­
d'osidade de seus furto, ir t •r 
a uma casa de correção par!;~. 

menores. 

Vistoria no 
Aeroporto e 

Aet·oclube 

Na verdade será um aoõnte­
cimento deveras importante 
paar nossa cidade, já que 0 
"Clube da Roda Dentada" de 
Presidente Prudente, v~m pres­
tando grandes serviços assis- das pelo «amigo do alheio>>, 

dirigiram-se á D :legacia, on-tenciais a nossa ''urbe". 

Não se efetivou a vinda a 
Pre~idente Prudente do Co­
ronél, que estava programa­
da para algtms dias passados, 
porém agora se pode n()tieia.r 
que aquela autoridade da 4.a 
Zona Aérea, sediada em São 
Paulo, estará em nossa cida..­
de nos próximos dias, ainda 
com a fina .idade de vistorla:r 
o Aeroporto de Presidente 
Prudente, assim como a,s ins­
talações do Aero Clube lo­
cal. Ainda recentemente o co­
mando da 4.a Zona Aérea des 
tillou uma verba para melho­
ria das condições do parque 

existente entre a estação ae­
roviária e a pista de pou~o. 

A() que se infCII'ma aquela ver 
ba será destinada a grama~ 

rem da áréa dêSCoberta do 

2.a Semana de Confraternização Espirita 
Teve prosseguimento ontem 

à noite a 2.a S -.mana de Con­
fraternização E<pirita de Pre 
siuente Prudente, c..m um 
programa !itero musical a car­
go da Mocidade Espiril~J. de 
Presidente Prudente. A pales 
tra d.e ontem foi proferida 
pelo acadêmico bauruense AdP­
mar Prevdé,li. H0~e. sexta.fei 
ra o programa. compreenderá 
a parte litero mu;.ical a car­
go da Mocidade Espírita de 
Tupã as 20 horas. As 20,30 hs. 
deverá proferir sua palestra 
o dr. Alberto Calvo, vindo da 
capital paulista especialmen 
te para participar .2A Segun-

da 8emana de Confraterniza­
ção E~piri.ta, organtzatla e 
patrocinada pela União Muni ­
c pal Espírita de Presidente 
Pruuente. 

terreno, para evitar poeira 
€m ocasiões de decolag·em., 

Ex-deputado Paranaense _ em visita a 

Presidente Prudente .~' 

Esteve em visita ant::.m à 
Presidente Prudente o sr. Al. 
cides Caetano (ex-Deputado 
parmtaense), <'Ujo reduto e!ei 
toral é a cidade de B sta Vis­
ta do Paraizo e Alvorada do 
Sul. ,Informou o ex-deputado 

que é seu pensamento voltat· 
a r~cncorrer à Assembléta Le­
gislativa paran:J..ense Em 1,962 
pela mesma legenda que o 
elegeu em 1,954, ou seJa o 
Partido Trabalhista Bras!lel· 
1'0. 
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~ DR. LUIZ FERRAZ DE SAM- DR. LUIZ FERRAZ DE SAM-

. Prudente 'Fonte Rndoviaria de Fres . 
170 Cabos de1 en:<r:J.das s - p I 
100 picaretas "'fupí. Prudente ao ~u 0 103 Cabos de l-'le;..retas ll 
100 Enxadões de 2 1/2 
200 Vassourões - tipo Limpe­

Crm e~cafas pnr Maracai, Assis, OU·· 
r~nt. ns, fü a:ú, ltapetlr.ínua e Sorocaba PROGRIIMII DE HOJE 

PAIO, Prefeito Municipal de PAIO, Prefeito Municipal de 
~. Presidente Prudente, Estado de Presidente Prudente, Estado de 

S. Paulo, usando de suas atri- 3ao Pauio, usando de suas atri­
buições, FAZ SABER a quantos buições, FAZ SABER a quantos 
possa interessar, que se acha possa interessar, que se acha 
aberta na Prefeitura Municipal .lb.:!rta na Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente, uma de Preside_nte Prudente, uma 
CONCORRÉNCIA PúBLICA pa- SONCORRÉNCIA PúBLICA pa· 

za Pública 
70 Pás sem cabo · Dawer 

CINE PREJIDENTE 
«A GRANDE CAÇADA» 

50 Pás com cabos 
5Uu qmlos cte JJregos 24xGO 

Com novCJs e COiifortaveis onibus pela vza Rapo· 

so Tavares c..sJaltada em toda a sua. e~-cítmsãe 
ra compra do seguinte: ""a compra de 1 (um) TRANS-

:.!oU quilos de pegos 2:.!x4B 
500 quilos de p1·egos 181{24 
200 quilos de pregos 17x:ll 
100 quilos de pregos 19x27 
250 qUllOS ele jJú,~vS .o~A·Hl 

250 quilos de pregos 15x15 
lUO quilos de pre~Js 12xi2 Documentaria - Coloridio 

CINE TEATRO I=ENIX • 
................ «A CUCAI..A.CHA» ....... . 

com Maria F'elix e Ped1 o Armendariz 

Proibido até 18 ano~ -

Escola T extil 
aberta aos 

Sã.o Paulo (Interpress) As inscrições de can~iddtos 
e;;tarão <.~bertas a partu· do 

Nossa industria mantem nesta l dia 15 do corrente mes na Se­
capital um grande estabeleci- I cretaria da e:;.co:a à rua Cel. 
mento de ensino tecnico: a 

1 
Francisco Amaro, 207, no -~raz 

Escola Tecnica textil «F'ran· A unica ex'g;mcia é o dlplo-
cisco Matarazzo», classifican· ma. de ginasio, curso co~er­
do mais alto padrão pelo' dal basico 01,1. industrial. Os 
lVunisterio d a Educação e Cul· cursos da escola são gratuilos 
tura É mantida pelo SENAl Alem dieso os alunos recebem 
funciona em .moderno eaific~ do SENAI um auxilio finai~­
e possui os equipame~to~ ma1s ceiro p~ra as despesas de alt-
aperfei(,.oados para fmça.o e mentaçao e transpote. 
teceõagem ·alem de laboratorios A escola Tecnica,. ~extil do 
físico e quimico dotados de S.hlNAI representa pc.ts uma 
aparelhagem de ·precisão. grande oportunidade para os 

o objetivo da escola é ~ for·· jovesn desejosos de ingressar 
m~ão de tecniccs textets, . na _industria em postos de res· 
profissionais indespensaveJS pon;s.abilidado e grande futu 
ao . desenvolvimento de uma ro. . · 
produção textil e, por isso bem ----------------
remtmerados, A Escola Textll P'RUDENTINO: Salve-

1 do SEtfAI fomou em 1961 a ~os nossa honra: so-
segun.da turma de tecidoS. MOS A úNICA DIOtE· 

seus cursos são de nivel equi- SE DO ESTADO SEM O 
vaieate ao cientifico facultan· I SEU S~MINARIO DIO· 
do ais diplomandos tambem I 
acesso a Escola de Engenharia. I CESANO. 

••• «GELO» ••• : __ .. _________ _ , ______________ . 
I VENDl;-SE QUALQUER QUAN'flDADE 
I 

I 
I 
I 
I 1 Avenida Cel. 1\larcontlcK 1.980 
I : (AO LADO DA CAS~ ROTTA) 

I 
I 

··-·-------~---·-----------------·~-~-· 
. Declaracão . H bT+ 

Declaro para os devidos 1ins, di a mmha Carta de a 1 ! '!-
·- ção de Motorista n.o 1.936, P. G 

e efeito de fiscalização que, pe;:- u. n.o 3.566, expedida em data 

-0 IMPARCIAL -
Rua Siqueira Campos, 6\'12 

Cx.Postal. 316 - Fone, 540 
Presidente PrudentP­

.E.l''. S. _ Est· S. Paulo 

DIRETOR 

Roberto Santos 
Diretor Gerente 

Ophelis A. Françoso 
Redator. 

Genésio Barizon 
Redator Esporttvo 

José de Alencar 
Secretário 

José Lombardi Neto 

de 8 de Agosto de 1.9~~. pc~:; 
Delegacia. de Policia de Assis. 

Declaro mais de que, fica sem 
efeito a primeira via, por estt>.r 
providenciando a SEGUNDA 
VIA. 

Rancharia, 14 de Dezembor do 
11961 

Jonas Cabral de Souza 

óLEO PARA MOTOR A FORMADOR, marca G. E . - 50 
GASOLINA K. V. A. - Topes: 13.200 -

8 Tambores - S. A. E. 40 Ll.400 - 10.900 e 10.2il0 em alt.a 
5 - s. A. E. 30 tensão - 5 - 5 e mbaixa ten-

Lo - A presenLe concorrên-
cia terá o prazo dpe lU (dez) 
.Atas, a contar da presente da-4 - óleo hidráuli ;ão 220 V. 127, para a Oíicina 

00 mineral 3\. .lllecânica de Tratores. ,d, c.."~veH...tO os con(;orrentes fi-

óLEO PARA MOTOR--À óLEO Lo - A presente concorrên- presentarem suas propostas, na ' 
DIESEL cia terá 0 prazo de 10 (dezl Comissão Municipal ae com-

8 Tambores - H. D. 40 dias, a contar da presente data, pras, até às 17 horas do dia 25 
2 _ H. D. 30 devendo os concorrentes apre- --to corrente mês. 
2 _ Donax T. 5 sentarem suas propostas, na 0 2.o - AS propostas àeverão 

1 _ Donax T. 6 missão Municipal de Compras, cSLar, devwameme, aatllograra-
3 _ Shell Rimula até às 17 horas do dia 26 do I! tas, com !lrmas reconhel:ldas, 
1 _ óleo Shell n.30 corrente mês. em envólucro fechado e lacrado, 

_ óleo p j trans- 2.o - As propostas deverão . com mct10açao ua razao soc1a. 
formador, iso- ~star, devidamente, datilografa-~ '-'u concorrenLe, enderêço, etc. 
Jante jas, com firmas reconhecidas, 3.a • A ~bertura das propo;;ta>:. 

óLEO PARA DIFERENCIAl, em envólucro fechado e lacra- aar-se-a as 15 horas do dia se-
8 Tambores 140 do, com indicação da razão so- guinte ao encerramento da pre- j 

2 250 
cial do concorrente enderêço sente concorrenc1a, no üalwle-
etc. ' ' te do Prefeito Municipal, sob a 

óLEO PARA LAVAR MOTOR sua preswenc1a e com a pn:::;en-
4 Tambores Fluxing 3.o - A abertura das propos- ça dos membros da C01mssau 
Lo - A presente concorrên- "as dar-se-á às 15 horas, do dia Municipal de Compras e a dos 

cia terá o prazo de 10 (dez( . eguinte ao encerramento da concorrentes que comparece-
dias, a contar da presente data, ;>resente concorrência, no Gabi· rem, ao ret"erido ato. 
devendo os concorrêntes apre- aete do Prefeito Municipar, sob 4.o - As propostas serão jul­
sentarem suas propostas, na a sua presidencia e com a pre- gadas dentro ao prazo ae ~ 
Comissão Municipal de Com- sença de membros da Comissão ,..;uJ..:o) UJa;;, apo.s a .sua aber­
pras, até as 17 horas do dia Municipal de Compras e a dos tura, pela omissão Municipal 
25 do corrente mês. concorrentes que comparece- de Compras. 

2.o - As propostas deverão rem ao referido ato. 5.o - Quaisquer esclareci-
estar, devidamente, datilografa- 4.o _ As proposta::: serão jul- mencos, ae.s~oa """corro:u..:1a v•t­
das, com firmas reconhecidas, gadas dentro do prazo de 5 bllca, serao prestados na Secre­
en envólucro fechado e lacrado, (cinco) dias, após a sua aber- ~ana aa Prefeitura e Comissão 
com indicação da razão social tura, pela comissão Municipal Municipal de Compras, aas u 
do concorrente, enderêÇo, etc. de Compras. Ú as l 'l noras, de todos os dias 

3.a - A abertura das propostas 5.o - lc,!uaisquer esclareci- úteis, até a vespera ao encena· 
dar-se-á às 15 horas do dia se- mentos, desta concorrência pú- mento. 
guinte ao encerramento da pre· blica serão prestados na Secre- 6.o - Nas propostas apresen· 
sente concorrência, no Gabine- taria da Prefeitura e Comissão taaas, pews concorren~o:s, ao­

En:~resa de Transportes~ Andorinha 
HORAIUOS 

'1U\TE DU á.'RES. PntlDENTF~: às 7 · 11 • 19 e 20 hor!H 

..'ARTE: JlE SAO PAULO: às 7,30 • 12,30 - 19,3iJ e 22,h(l 

JOM ESCALAS f~ AS 22 HOHAS DIRET1\S 

\G~NOD\. : ~S'l'AÇAO RODOVIARIA - FONJ<:::, 36-11J211 

- l!~NOO;".-!ENDAS: AV. TIRADENTES, 8-W • I~one, 3i'í-08~fl 

p>RESI0J1)~I..: PRUDENTE : PRAÇA 9 DE ,JULHO -

SA(l) PAULQ 

A~útdn.: - Esta<;>ão Rodovh\ria - Fone, 36-111?.6 

Eneon•,.•Hla~: - Av. Tiradentes, 846 - Fou~, 35-38t6 

PRESIDENTE PRUDE~TE 

i\;êncla: - Praça 9 de Julho - .Kdil. «ROSA I'll;R.I!; 1."1'1» 
TELEFONll; 9õ 

Encomendas: - Rua D1· . .toosé Féz, S3S - Fone. 13'l6 

PARTE DE SAO .l'AULO: 7,30 . 12,30 • 10,3:1 c 2Z.31l CO:tl 

ESCALA E AS 23 HOR.\S 
te do Prefeito Municipal, sob a Municipal de Compras, das 12 verão constar o seguinte: prêço, I 
sua presidência e com a presen· às 17 horas, de todos os dias conarçao ae veneta e o prazo 

1 
ça dos membros da Comissão úteis, até a véspera do encerrn- de entrega. · )'ARTF. DE l'RES. PRUDENTE: 7 - 11 - 19 8 20 HOftA s, 
Municipal de Compras e a dos menta. .Z.o - A Comissão Municipal I 

O t 

I 
HORAS BIRETAS 

c ncorren es que comparece- 6.o - Nas propostas apresen- de Compras reserva-se o d1re1to 
rem, ao referido ato. tadas, pelos concorrentes, deve- de JUlgar, livremente, a presen-

4.o - As propostas serão jul- rão constar o seguinte: prêço, te concorrênc1a, poaenao reccl- · - , 
gadas dentro do prazo de 5 condição de venda e prazo de sar todas as propostas, se· ne- E"lll A!Zli"'IL A VIAGEM D , 
(cinco) dias, após a sua aber- entrega. nhuma aelas ~·onvier aos ·mte- ~a D!ll "l E ,J, G. AOS Ef.. lJUe 
tura, pela Comissão Municipal 7.o - A Comissão Municipal rêsses da Prefeitura Municipal. RIO- Seri e1~1 p·:nr;:ri ·s 
de Compras. de Compras reserva-se o direito Presidente Prudente, 16 de ja- de ã-;:;rtlaviag ~m Llc rr.'s:-1 :nte 

S.o - Quaisquer esclareci- de julgar, livremente, a pre- nciro ae 1.962. João Goulart aos ~,;tadJ:; Um-
mentes, desta concorrência pú- sente concorrência, podendo Dr. Luiz Ferraz de Sampaio dos. A época 3U(ILr .·, pe'o pre-
blica, serão prestados na Secre- recusar tôdas as propostas, se Prefe1to Mumc1pal. -· sidente Kennedy, :ottw \e:; ~i o 
taria da Prefeitura e Comissão nenhuma delas convier aos in- ' Reo-istrada e Publicada na Se-

b' ombaixado1• L in cc.,r. G,ll d m 
Municipal de Compras das 12 terêsses da Prefeitura Munici- cretaria da Prefeitura Munici-à 17 h ' · - foi aceita pelo c .• ~·:e •h go-

5 oras, de todos os dias pai. pai, aos 16 (dezesseis) dias do 

1 
úteis, até a véspera do encerra- Presidente Prudente, 16 de ja- mês du janeiro de 1962. vemo.br~si_!eiro, " 41-. ~'UJll com· 
menta. neiro de 1962. Luiz Mauricio Sandoval panhm Jra 0 •a " •5 LJ\. ~;;n 

6 O N t I 
Thiag-o Dantas. · - as propos as apresen- Dr. Luiz Ferraz de Sampaio Diretor da Secretaria. -

tadas, pelos concorrentes, de- Prefeito Municipal --------------------------
verão constar o seguinte: Registrada e Publicada na SC'-

Pr: te.nd3 a n·..ia, o sr. ;r >ii > 
Goulart visitar lJ,li.··• ; •l.t Ã..fri· 
ca, no c:orren~c ~:.:: :> ,\ data 
· st?.porem na ckiJt.•tc.:ecu • ·~J.;:; 

~~ondições clima~i.' . rios ~·e­

fsridos paises :-ui!'it< ' •1ess''t 
épo~a do ano a .· 1 1' 1S c :·: )· 
, as. 

a) preço cretaria da Prefeitura Munici-
b) Condição de venda. pai, aod 16, dezesseis) dias do 
c) prazo de entrega. mês de janeiro de 1962. 
7.o - A Comissão Municipal Luiz Mauricio Sandoval 

R GRADOS 
de Compras reserva-se o direito Diertor da Secretaria. 
de julgar, livremente, a presen- EDITAL DE CONCORR~N-
te concorrência, podendo recu- CIA POBLICA N .o 30 -
sar todas as propostas, se ne· DR. LUIZ FERRAZ DE SAM· 
nhuma delas convier aos inte- PAJO, Prefeito Municipal de 
rêsses da Prefeitura Municipal. Presidente Prudente, Estado de 

Presidente Prudente, 16 de ja- s. Paulo, usando de suas atri· 
neiro de 1.962. buições, FAZ SABER a quantos 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio possa interessar, que se acha 
Prefeito Municipal. aberta na Prefeitura Municipal 

Registrada e Publicada na Se- de Presidente Prudente, uma 
cl'etaria da Prefeitura Munici· CONCOR:fi.ÉNCIA PüBLICA pa· 
pal, aos 16 (dezesseis) dias do ra compra do seguinte material: 
mês de. janeiro de 1962. r 240 Limas S. K. F. 

Luiz Mauricio Sandoval 120 Enxadas Dragão 2 1/2 

Ainda existem os retógrados mentalidades se desenvolvem, 
numa época em que a humani· acompanhando a evolução. Há 
dade se dinamiza e o trabalho os que estão ancorados no pas­
alcança importância cada vez sado aspirando por situações 
mal_?T. - . em que o capital era exclusivo 

Sao êles os e_ternos mconfor- . e 0 trabalho de valor íntimo. 
mados ,os reac1onárlos, os que 1! A . . 
vivem com saudades do passa· í ~ema~a de cmco d1as está 
do, na época em que 0 traba- a · J~ esta sendo Implantada no 
Jhador não tinha permissão pa- · BrasJl, como ponta-de-lança. E' 
ra personalizar-se e pa1·a piei· bom que os velhos retrógrados, 
tear o que lhe é devido, em 
função do valor do que produ-
zia. 

que ainda combatem a "semana 
inglêsa", que inclusive está sen­
do superada pelo movimen•.o . 

em pró! da semana de cinco 
dias, botem as barbas de mô­
lho e renovem seus estóques de 
"ais" suspiosos pelo tempo an­
tigo, quando segundo êles, os 
trabalhadores não tinham tanta 
audácia e nem eram tão imper­
tinentes. 
Os etrógrados existem e :síb 

necessários. InofensiYos, pormi· 
tem estabelecermos um parale· 
lo uma comparação, a fim de 
que possamos dar maior valor 
as nossas conquistas. 

Os etrógrados ainda existem 
para possibilitar seja feito um 
paralelo entre a situação atúal 
da classe trabalhadora e aquela 
vigente quando êles, os retró· 
grados, constituíam a maioria. 
Representam uma advertência 
constante para que não esmo· 
reçamos na luta que visa o a­
perfeiçoamento das condições 
de trabalho e de vida. Sob êste 
aspecto, os retrógrados. são ne· 
cessários. 

MoDAsLouvER 
- !3-ob a direção de -

L Ol:HW.ES e . V ERONICA 

.ll.opeetaJizada em enxo\oaís para noivas 
possui o que há de mais fino g·ol>lo }Iara a 

mulher moderna e elegante 
!LouJ'de.s ex-funcionária da seeçàe de 

Modas de Martins Fadisa lk ~la.) 
Chefe de Oficina 

Má:io Peretti O restaurante que a cidade Necessitava 

Éles é que pretendem a im· 
posição do trabalho aos sábl\• 
<:\os, em periodo integral. An· 
tes pretendiam a continuidade 
do trabalho aos dominsos, mas J 

foram venoic\o~. como o erão 
agora, 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, ·a5 
Assinaturas; 

Afltt&l Cr.$ 
8emestral 
TrtrMstral 

1.060,00 
600,lW 
46n,oo 

. REDAÇAO 
E. OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 
PR:t.DIO PROPRIO 

Representantes_: 

santos 1 Santos 
PubU~Idade · S.A. 
EM SAO PAULO· 

Martiniano de CarvaTho, 
169 _ Fone, 34..916\ 

RIO DE JANEI~O 

Rua México, 148 
Fone, ZZ-3279 

End. Telegr4rtco 
"ESSSEESSE" 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDIRTI 

BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA 

BAB - SBRVETA RIA - B €91VIB.NJERI 

"' ~~ •• '.•s·· •• 'r_.Í·;. 
• ' l<. .;l-:< 

~ •· 

A sooiedade e ~lrtami:za, ns 

----------~--------------~ 
Chegada de Governadores para o 
Ciclo de Estedos sobre o Nordeste 

São PaUlo (Interpess) _ En- dispensada pela êntidade pa· sifal ~arro~o, no dia 20; C::Jci. 
trevistado pela reportagerr. so- ra tão importante prOblema. S~mpal~, dm 22 e_ ~agal~a,"~5 
bre os prepe.rativos para a rea• Adiantou-nos, por outro lado, Pmto, d1a 25. O Pnme1ro Mm.-: 
lização do n Ciclo de Estudos 0 sr. Mario B. Garnero, q~te t~o . Tancred_? Neve~, que P:'\1-

b 
· I t - d N d t diversas autoridades já conflr- d1ra a sessao de encerram~n-o so re a n egraçao o o es .E<, • á s- p 
M · B G · maram sua participação no c1- do certame, chegar a ao au-

0 sr. anol t·t· tar~:r~, plredst· elo e que muitas delas inclusi· lo no dia 26. O sr. Celso Furto.· 
:1ente do ns 1 u o ,-,acwna e • ' . · _, t d d s · ar· ve marcaram a data de sua do, d1retor supermten•len e a 
Estu os t upenores,. d Jrmon ch~gada a esta capital desta- SUDENE, também j:i ~onfirmou 
que o cer ame orgamza o nes- • · d d" 25 
ta capital dia 17 do corrente, (;ando-se: os governadores Par- a sua vm a · 1a . 

deverá alcançar plenamente os 
seus objetivos. O interesse des-
pertado pelo mesmo nas diff'· CALt-,ULA SE 
rentes camadas sociais é um de v • que uma só mosca po~e carregar 

4.400.000 micróbios em sua superficie e at.é seus pontos altos, e a colabo· 
ração expontanea de diversoR 
orgãos oficiais um dos fatos 
mais significativos Tem ainda 

o INES recebido centenas de 
cartas aplaudine\o a ~tepção 

28.000,000 de micróbios no seu tubo intestinal. 
< 



"0 IMPARCIAL" --*- Pt·õsh;eute l'rudc;Jte, <sexta-feira, 19 de jen~>iro de 1.962 *** 

ontrastes o · cgime i el astro 
Por PAUL L. FORD, do IPS. de seus patrões aumentos ou Na agricultura, industria e que o govêrno determina. tica e da China Continental, de 
O regime castrista se encon· tomar quaisquer iniciativas que comércio, as normas comunls- Através de uma rêde de' de· submeter o mundo inteiro ao 

tra tão firmemente comprome· re!litam hostilidade ao regime. tas. impostas a tal ponto, que !atores, organizada :pelo estado, tacão comunista. 1\ 
tido, de fato e palavra, com o Verificou-se por vêzes, uma di· Castro conseguiu multo mais cio os cubanos se vêem privados do As repúblicas americanas não 
bloco s!no·soviético, que serin minu!Qão nos salários dos tra- qu!l os antigos ditadores oubn· direita de dissentir~ Sendo Cuba escondem sua preocupação 
difícil libertar-se dêste compro- balhadores e foram supridos os nos. Desbaratou a economia. da um pais tradicionalmente ca· quanto à cabeça de ponte do 
misso, caso desejasse fazê-lo, o benefícios anexos ao emprAgo. n:1~ão, até ent~o. satisflltória. ''tólico, a Igreja viu-se atacada !I imperialismo sino-soviético que 
que seria pouco provável. Alguns líderes de sindicatos o- Cuba mantinha. antes da dom!· desacreditada ante os olhos do se instalou no Hemisfério Oci· 

Esta é uma das conclusões a perários livres, foram encarce· nação comunista, um lttorativo povo. dental. 
que chegou o Departaménto de rado.:;; ou assassinado . comércio exterior, sua moeda Em matéria de política inter• Conforme o documento emiti-
Estado, em Washington, num No campo do ensino, era estável e a balan~a de paga• nacional, a atitude do regim~ do pelo Departamento de Esta­
estudo sõbre o regime de Cas- também os comunistas dom!· mentos mostrava-se favorável castrista é idêntica à do bloco do, a ameaça que pesa sõbre a 
tro, publicado na capital norte- nam. As universidades conver• com substanciais reservas. sino-soviético e, ao que parece, segurança individual e coleiiva 
americana, na semana passada teram-se em apêndices do esta- Há muito tempo Castro de- busca os mesmos objetivos. A das naçõen livres, se estende 

O relato demonstra como o do, havendo perdido a autono- clarou-se inimigo da liberdade prova disso está em que a im- além do Hemisfério Ocidental, 
comunismo pôde adquirir o mia de 'que eram possuidoras. de palavra, de imprensa e dP. prensa local qualificou a revol- afetando tõdas as nações que se 
controle completo de um est.a- Aos estudantes foi cassado o culto. O povo cubano não pode ta húngara de 1956 e a rebelião opõem à expansão do imperia­
do soberano, servindo, ao mes- direito de intervir na pol!tica, mais ver ou ouvir senão aquêle anti-comunista no Tibet em lismo sino-soviético e que são 
mo tempo, de advertência de salvo na forma sancionada pelo de! Castro sublinhou os mes- 1960, de "movimentos reacioná- amantes da liberdade e da de-
que o mesmo pode suceder não estado. mos propósitos da União Sovié- rios fascistas". O regime de Fi- mocacia. 
apenas na América Latina, mas 
também na Ásia e na África. 

Desde a data em que a revolu­
ção de Castro :libertou" Cuba 
da ditadura, em Lo de janeiro 
de 1959, o novo regime evoluiu 
ràpldamente para a esquerda 
até submeter-se ao completo do­
mínio comunista. 

As principais figuras do go­
yêrno de Fldel Castro declara· 
ram públjoamente serem sectá­
rios da ideologia marxista. 

Membros do Partido Comunis­
ta foram, aos poucos, galgando 
postos de direção em todas os 
dêpendências governamentis. 
Foi dado a conhecer aos cuba­
nos om geral que o regime cas­
trista considera um dever a fi­
liação do cidadão ao Partido 
Comunista, condição ''sine qua 
non" para alguem desfrutar de 
uma posição importante no go­
vêrno. 
Os estabelecimentos militares 

e de segurança de Cuba, há 
muito tempo estão debaixo de 
contrôle comunista. 

Luxo Sovietico 
Siio Paulo - (InterpressJ 

IDm certos círculos, de res.v 
bastante suspeitos os Ei3ta­
dos Unidos são apresentados 
.~orno ex .mp o de sobriedade. 

Uma coiaa é ven.la:le. E ou 
tr:1. bem diversa, é a ve1·-ã.o ... 

A Embaixada de Tio Sam, 
em Bras:tia, funciona svbria­
mrn te, no Hotel Naciona l, já 
que o predio próprio ainda não 
está \:Oh~luido. 

E a URSS? 

. ......... _ .. a, .-::tt:õ U ... h .. HJ ,::,e rüVê la,, 

irá instalar-se num andar in­
t eiro do HoteJ Na.c:onal, c te 

r.í vinle e dois apartamentos, 

llECLARACÃO 

f'endo cin:: do tiro presiden. 
c ia!, 

Para qu? se forme uma 
idéia exata a rcsp:õito do que 
isso representará t::m desye­
sas; atente-se pau·a e~tes da.­
dus inefutaveis. o aluguel des 
se andar inteiro do Hotel Na­
cional, segundo o seu t;llren~e. 
será da ordem de duzentos e 
vinte mil cruzeiros ctiárl0 S, O 
que vale dizer que a embai­
xn.da de S.M. Kruchev, im­
pUcaTd. numa ur~:;pesa de seis 
m ;J'hões e seicentos ma cru­
zeiros por me.s! 

.Já se foi o tempo em c;ue 
a URSS gostava de posar de 
nação proJetaria perante o 
muncõ. Hoje em dia, porém, 
a'! coisas são diferentes. A 
União Soviética, ao contrario, 
gosta• mas é de posar de mi­
lionáril:l. Ou de nouveau-rlcl1e 
se ]:referem ... 

Vinte e dois apartameuto;:;, 
sendo cinco do tipo presiden­
cial! 

fundado em 1930 
O MAIS COMPLETO -EDlJCANDARIO DA 

ALTA SOROCABA!'<IA 
IJURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTUKNO -

NORMAL E T~CNiCO DE CONTAl:HLIDADE 
PRIMARIO ESTAD\JAL 

GratuHo ( l.o 2.o 3.o e 4.o aoo11) 
ENSINO EFIClf;NTE 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFOKE, 128~ 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMIS')AO : Diumo e Noiurno) 

Biblioteca Selecionadu 
Completo laooratórlo de física, qlúmJca e 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magníficas praças de esportes 

Trigo e fertilizante 

3.a. PAOlNA 

lf'lDISPENSÁ VEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSER.V AÇÃO DE RUAS E ESTRADASt 

Dote seu munkípio de uma "Motonival.:~dora A!.is­
Cholmers" e . ....-cbe com o problem:~ de constn.ção • 
conservação d:Js ruas e estradas muni dp:~is "Allis· 
Cholmers" foz o trab::l'ho de dezenas de hcmenõ, corA 
Imensa e<'ono""ia e ropidez. Pode, lambém, ser E>mpre· 
gado pa· o fazer terraços contra ero;ão, cortes de 
barrancos, \.ltc. Siga o exemplo d ::>s municípios mais pro­
gressistas . conte também com umo "Allis-Cholmers''l 

Posa-nos uma c'emonstra,õo sem rompromi•••· 

Soei d Jde Técnica de Motariais 

OIEIIIAs.~ 
•• 

DIVISÃO nE MÁQU NAS AG I(COLA5 

4\. h1211Cfsco Malarano, 8 .,2 · PBX Sl-0166 ·S. PAUI.O 
40.&J9 

O mecanismo de supressão in· 
terna segue o modêlo tradicio· 
na! dos vermelhos e por meio 
das "Milfcias do Povo·•, proce­
deu-se ao armamento da popu­
lação civil. Tais extremos não 
eram conhecidos, nem na épo­
Ca ds ditadura de Batista. As 
fôrças terrestres cubanas são 
agora maiores e mais podero­
sas do que as de qualquer outra 
nação latino-americana e, pelo 
menos, dez vêzes maiores do 
que no tempo de Batista. 

Declaro para fins de direito. 
e para efeito de fiscalização, 
que perdi o certificado de pro 
priedade n.o. 168.731 ,expedWo 
em data de 2;; de !\talo de L96tl, 
pela Delegacia ( de Policia de 
Ranc~mria, de veiculo de marca 
Studebaker, motor n.o 4E.851, 
de cõr Marfim ,ano de fabrica­
ção 1.955, tipo camihnão, adqui 
rido Com Reserva de Dominlo 
de Irmãos Kaneca e Cia 

Dinheiro haja para abrig-ar 
os inlegra- t ês da ch&mada 
«nova c'asse». que manda e 
comanda, hoje em dia na 
patr.a do sr. Nikita Kruchev ... 

Eng', Agr•. NEY CUYABANO 
Chefe da. Secção de Trigo e 

Cereais de Inverno 

quanto à topografia, são favorá­
quanto à fertilidade e índice 

~~~. d:~a~obr:u~~ ~le~~~:~ Necessidade Imperiosa: REdação de I~UJOS 

No que se refere ao opera ri a­
lio, a Confederação dos Traba­
lhadores de Cuba está sob di­
reção comunista, havendo, seus 
membros perdido o direito de 
declarar-se em greve, solicitar 

Declaro mais rle que fica sem 
efeito a primeira via, por esiar 
provictenciando a SEGUND\ 
VIA. 

Rancharia, 27 de Dezembro de 
1.961. 

Francisco Barbosa 

---------
Filllo 

24fl2t 

A MUSICAL 
PAUL 

DE 
MIHALEJ:I= 

M.!RTRIZ: Rua General Glicerio, 3112 
Fone, 311·3 - São José do Rio Petro 

vendem pianos das afamadas marcas: 
FEDMANN - BRUNSTEIN - SONDERKLAN6 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFF visita esta eidadC'! 
pcriodicnment.e e hospeda-se no Pe.,.etti IItel, onoe 

recebe pedidos. 

A MUSICAL 
(fundada em 1916) 

Relaçãe das pessoas que adquiriram pianos de 

lVIASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 

SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALB.I::RICO MARQUES CAIADO 
FLilGIDIO 1\IIARQl!TES NOGUEHtA 
ROSA Y.t\NAGUI IiiSit!fAWA 
LENY aARMEN GON(JALVES 
PEURO LU'IZARI 
ANGELO LUIZA1U 
JOAO SOUZA CRUZ 
CINlR.~ BATISTA DE Se~~e. 
MARIO CELESTINO TE!Uil'tA 
DORLY MOLlNA LUIZARI 
~~ITA SACANAVINI OORÂZZA 
LüCY Mt'l'SttKO IMAI 
AMALIA :ao~rosso 
ISRA:&!L DAN'lJAS PIMENTEL 
AN1'01\~0 KHt1M 
DR. 'HELIO DE AZEVED0 MARQlfT'iS 
ROSA MARIA JA~Z 
R/~S BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
N II.ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRG 

KIOSHI NIKAGAWA-
:DR. ARY OSWALOO MAT'l'OO 
GERALDO COIMBRA 
VIRGIJ.~IO TJEZZI 
ANTONIO DEP:r.tml 

ADAIL AU..ffiiDA LIMA 
ABDON MIRANDA GALlNBO 

eLIVJO -'REPALDI 
46 An6s de E:.eperiência na Arte Musica_l 

&r~ '"u$~ 

Servf(o de Erradica­
ção da Malaria e 
Profilaxia da Doença 
de Chagas 
GOV~RNO DO ESTADO 
Se~retaria da Saúde Pública 

e da Assistência Social 
Necessita eEte Serviço de 

um prédio, ·(!ujas dimensões 
devem c.,onter o seguinte: 

a - Ar: a útil: 160 JTI(,tros 
quadrados . . 

b - Salas ou divisões em 
númet•o de 10 a 15. 

c - Aluguel: o preço da lo. 
cação será devidamente fixa­
!o, med~ante avalia.ção ~ de 
acôrdo com oSJ nhel!l verifi-~a 
dos nesta cldade. 

Os tnt(·ressados poderJ.o se 
dirigir a esta Chefia, na RtU\ 
Qu'ntino .Boraiuva u.o 416 
(Vila Marcondes) das 8,00 às 

11 h5. e das 14,00 às 17,00 ho­
ras. 
Dr. Eduardo Freitas de Al­

meida Souza 
l\lédico··Chefe da VII Zona 

24-027 .. 

Em recentes contactos com 
técnicos e lavradores da faixa 
do trigo, observamos que, ape­
sar da longa estiagem que pre­
judicou bastante algumas la­
vouras tritícolas, há tend.:lncias 
para aumento de área de plan­
tio no próximo ano agrícola. 

De u'a maneira geral, os trfti­
cultores reconhecem que sb. 
mente as lavouras tardias, a­
quelas plantadas fora da me­
lhor época aconselhada, sofrem 
queda de· produção. Esta quE'­
da foi se acentuando, à mediqa 
que a semeadura se distanci?.· 
va do mês de março, chegando 
pràticamente, ·as semeaduras em 
junho ,a nada produzir. 

Apesar dos lavradores se 
mostrarem otimistas com o 
trigo - principalmente levando­
se em consideração o preço 
que as fábricas de trigo para. 
quibi" vêm pagando pelo trigo 
em grão - há um fator que po­
derá limitar a área de plantio: 

No Estado de São Paulo, as 
maiore.s áreas de plantio do 
trigo se localizam nos campos 
de barba de bode da região sul. 
I!lstes campos possuem topogra· 
fia plana ou levemente ondula­
da, permitindo que tôda.s as o­
perações agrícolas, da aração à 
colheita, sejam motomecaniza· 
das, reduzindo ao mínimo o 
braço operário. Jf:stes campos, 
veis à cultura do trigo, porém, 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalis.rda desde 1940 em ~odo o paiz: Expulsão das 
ALMAS PENADAS CASEIRA~ DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO _ Com vinte cruzeiros em seles, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO,- Caixa Postal3l 
- MACAlt ,.._ ESTADO DO RIO. 

DECLARACÃO . 
Declaro pa.ra os dev1do~; 

fitt e delt011 de (Urt>it.o, e tltõ· 
callr.-arão que perdi a. minh~L 
cnrt$ de habilitação de mo­
tor:sta. altlador, n.o 674 p.G.U. 
n.0 874, êxpedldo em data de 
lS de tle dezembro de l.U54, 
pt~la Delega.:::la de Policia de 
Rancharia, Fica sem efeito 
a. primeira via por estar pro­
videnciando a SEGUNUA 
ViA. 

Ran::haria., 16 de janeiro 
de 1.962 
EUA TEJLLES F ALLEIROS 

LEJÃO 
23-024 

DECLARAÇÃO 
Deolaro para efeitó de retira­

da de :ta Yía na repartição com· 
petente, que perdi minha Carte1· 
ra Nacional cle Habilitação de 
Motorista Profissional n.o l!Wl, 

P. G. U. 1916, expedida pela 42.a 
Circunscrição de Trânsito de 
to Anastaci.o ,em 20 de março 
de 1.958. 

Para clareza( firmo a presen­
te de proprio punho, para que 
produza os efeitos legais. 
Santo Anastacio, em 20 de Mar­
ço de 1.958. 

as) Antonio Parron Lopes. 
24-025 

VENDE-SE 
Por moti"·? de \'lagem, vende-se moveis ,l'e sala, quur­
to, cõpa e um estante de livros, tudo em ótimo estado de 
~onF"~va!;'ào. 

'J.'rat~r à ru<l 12 de outubro 11.0 1.800 
PRESIDENTE PRUDENTE 

24-020 

minerais e. em geral. ácidos. , por Classe 
Necessita, para o plantio do 
trigo, calagem e adubação. Marino Pinto de Barros Cesar 

Nos preços atuais, a aquJSl· (Para Interpess) 
ção e apiicação de pó calcáreo 
e fertilizantes, corres:ponde a 
50% do custo de produção cto 

próximo findo, não foram pou­
cas as unidades escolares que 
acolheram, 45 ou 50 e atti 
maior número de alunos. 

trigo. 
O trigo é uma cultura alta­

mente mecanizada e o empate 
de capital em maquinaria é 
elevado. O lavraqor, para obter 
um lucro razoável e amortizar 
o capital empatado em máqui­
nas, é obrigado a semear áreas 
ao redor de 50 alqueires. Corre­
tivos e fertilizantes para esta 
área ,custam hoje cêrca de um 
milhão e quinhentos mil cru­
zeiros. 

Se o lavrador dispuser de fi. 
nanciamento adequado em épo­
ca oportuna, poderá adquirir os 
corretivos e fertilizantes e for­
mar lavoura. Porém, se o mes­
mo não conseguir financiamen­
to suficiente, terá de reduzir a 
área de cultivo ou mesmo dei­
xar de plantar, pois, qúase cer­
tamente, não disporá de dinhei­
ro para plantar trigo, às suas 
expensas. 

Declaracão 
Declaro para efeito de retira­

da di 2.a via na repartição com 
petente que perdi minha car· 
teira Nacional de Habilitação 
de Motorista Profissional n.o 
1574, P. G. U. n.o 2.609, expedida 
pela 42.a Circunscrição de Ttan­
sito de Santo Anastacio, em 8 
maio de 1.968. 

Para clareza, firmo a presente 
de proprio punho, para que pro­
duza os efeitos legais, 

Santo Anastacio, 16 de janei· 
ro de 1.962. 

as) Francisca de Goe~t. 

%4·02~ 

DECLARACAO 
fi :clll.l'o para. os d evidos 

fins-, c ef • .Jto de fillca.lização 
que, perdi a. minha carta de 
habilitação de motorista ama­
dor no 673P.G.U. 673 expedi­
da em data lt3 13 tle dezrm­
bro de 1.954, pela Delegacia 
de P o~í::ia de Rancharia. Fica 
sem e-feito a pr:meira via, por 
estar provitlem•iando a SE­
GUNDA VIA. 

Rauchariu, 16 de janeiro de 
1.962 

LINEU DE PAULA LEÃO 
23-024 

---------------------
"QUERER 1!. PODER: ' 

quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE-
MINARIO DIOCESANO 

e o toremos custe o que 
eusta... Não atraiçoe 
prudentlno, o teu que­
rer!" 

São muitas e complexas as 
causas da pouca eficiencia do 
atual sistema de enaino paulis-
ta. Uma com mawr, outras com 
menor peso. Todas,. entretanto, 
responsaveis pelo fenomeno da 
repetencia de escolares. 

Algumas dessas causas, por 
exemplo, a falta de predios a­
dequados para a instalação dos 
nossos estabelecimentos de en-
sino vem sendo sanadas. Já são 
muitos os grupos escolares que 
se transferiram de antiesteticos 
barracõ~~ de madeira, para ver­
dadeiros prédios escolares. cons­
truidos de conformidade com to 
das as exigências da higiene e 
da pedagogia. 

Outra causa que vem sendo a­
tacada, com critério, é aquela 
que diz respeito à extensão da 
nossa rede escolar. Daí, a ra­
zão por que diminuíram as 
queixas e reclamações de chefes 
de famfl!as contra a falta de va­
gas nas escolas. 

Todavia, uma falha que res­
ponde em boa parte pela inefi­
ciencia do ensino, é a do exces· 
so cie matrícula. Ainda no ano 

A nosso ver, nenhuma classe, 
ou escola, deveria funcionar 
com elevado número de alunos. 
Trmta deveria ser o maximo. 
Aliás, o grupo de trabalho IV, 

_em relatório apresentado ao ti­
tUlar da pasta de Educação, su­
gerira identica providência. 

Como é facil de ver, as clas­
ses menores possibilitam ao do­
cente e desenvolvimento de tra­
oaulo mutto ma;,s eficiente e 
menos fatigante. 

O leitor já pensou no esforço 
que o 'mestre precisa desenvol­
ver para corrigir quarenta, cin· 
quenta e, às vezes, até sessenta 
cadernos de alunos? 

E' realmente estafante. 
E' preciso notar que tão ele­

vado número de cadernos deve ·, 
ser multiplicado por dois, ou 
três, pois, existem os cadernos 
de !inguagem, os de aritmética, 
os de geogatia e História, os 
de desenhos etc. - todos precl· 
sando ser corrigidos. 

Eis porque Insistimos: as clas­
ses devem ter, no máximo, trin· 
ta alunos. 

BEBA f 

LEITE PASTEURIZADO I 

CONSL.Jt!A, PORTANTO, O LEI1'E 
é 1nais neo e nutritivo porque é protegtdo 

contra qualquer adult eração 

Anexo a Usina, existe laboratolio, supervto· 
sinado 13~lo Departamento da Produção Aril­
mal, em permanente fiscalização, atestanC.:c 
a qualidade do produto ao consumo publl~-:; 

IMST'EUlUZADO SEM FERVER. 

~~~----~~~----.. · ~~--~----------------~---------------~~~ 
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tloie em Pres. Prudente (!'f! 
;t • ....... ,, \i'!•·: . f 

j~.' 

Federação Paulista e Confederação 
A capital da Alta Sorocabana 

hospeda hoje, grandes figuras 
do mundo futebolístico do 
país. · Aqui se encontram, dr. 
Paulo Machado de Carvalho, 
vice-presidente da CBD ,e Dep. 

JOf:.O FOI PARALIZADO 

Joã-o Mendonça Falcão, pre>si· 
dente da FPF. Aqui estão, os 
senhores José de Castro Bigí, 
Ary Silva e Nelson Tabarélli. 
presidente e membros cto Tri· 
bunal de Justiça Desportiva. 

Nos visitam ainda os senho­
res, Pasch::Jal Mastrandéia, Er'­
milson Tinoco, Bernardo Fon­
seca, Arlindo de Paula, mem­
bros da Comissão <;te Vi:>toria, 
Dr. Otavio Braga, representan-

SEDE SOCIAL Sede quando em construção 

te da Prudenti.na na capital, ?.­

!Gm de homens de imprensa, 
rádio e tebvisão da paulicéia. 

O avião especial da Vasp, 
cieixo1J o Aeroporto de Gongo· 
nnas as 7 horas, conduzindo n 

rasileira 
grande comitiva de dirigentes 
do nosso futebol. Aqui estão 
êles, atendendo convite da Pru­
dcntina e, a comissão com a fi­

nalidade de vistoriar o e~tí.\Q.il/ 

FELIX RIBEIRO MARCON-

Sr. Felix Ribeiro MarcondPs 

DES. 

Publ_ico Peru~no Exigia a Volta de Pelé 

As 12 horas, isto é, após o tra­
balho que será de.>envolvido pt>­
los homens que constituem a 
Comissão de Vistoria. seriA. or-. 
recido um almoço pelo caçula 
em sua 1.:ajestosa sede soclrl. 
0 retor:r.o aco,tecer1 nor vol•'l. 
ias 16 horas. Os dirigentes da 
'rudentina não denotam qual­

quer preocupação quanto a a· 
provação de sua praça de es­
porte3, pois a mesma reúne 
realmente os requisitos esta­
tutários . O sr. Felix Ribeiro 
\1arcondes, falando a nossa re-
10rtagem, disse que a Pnrden­
;ina sente-se deveras honrada 
em hospedar os grandes ho· 
mens do esporte que aqui se 
encontram. E concluiu: é 11r.1a 
oportunidade magnífica, para 
que o extraordinário vice-pre­
sidente aa CBD. dr. Paulo Ma­
chado de Carvalho, o dínamico 
presidente da Federação Paulis­
ta de Futebol, dep. João Men­
donça Falcão e demais perso­
?J.a!idades que nos visita:n, ve­
jam co:on os próprios olhos a 
;randiosidade de Presidente 
"rudente assim como a inage;;­
~osidade do patr.imonio de um 
clube, que agora se inicia r. 
Divbão Especial. Estamo<; c:>r 
tos que oferecemos uma reccp· 
;ão condigna das pessoas ilus­
tres que nos visitam e que me­
recem todo o nosso respeito e 
a grande hospitalidade da 
gente prudentina. 

Foi simplesmente espetacular 
a exibição do SANTOS F. C. 
ante-ontem no estádio Nacional 
de Lima, no Perú, contraÕ vi· 

ce-campeão da temporada pas­
sada, o ALIANCA. 

Pelé recebeu por sua vez, 
talvez a ma10r consagração rte 

que um futebolista possa ser 
alvo em canchas estrangeirRs. 

O "sacy" que jQ_gara uma e-

normidade no primeiro tempo, 
não voltou para a etapa derrn­
deira. O público protestou df' 
pé, gritando, Pelé! ... Pelé!. .. Pe· 
lé!. .. ·Pelé! ... 
Os dirigentes Peruanos inva· 

diram o gramado e fizeram 
com que o juiz paralizasse o 
encontro, exigindo a volta ele 

Edson Arantes do Nasciment."J. 

O Santos goleou por 5 tPn· 
tos a !,com goals de Dorval 

aos 20 minutos, Coutinho aos 
13. e 40 minutos respectivai-:!Pn­
te. No segundo período, Pépe 
fez 5 a O aos 13 minutos, sen­
do que o tento de honra dos 
Limenhos foi fruto de uma pe­
nalidade-máxima cobrada por 

C~garra aos 43 minutos. 

A arrecadação somou cerra 
de 12 mlihões de cruzeiros 
tendo dirigido a partida o api: 
tador Peruano, Carlos Rivera. 

------~-------·--- ~-----------
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JANTAR DANÇANTE 
TODAS AS NOITES 

COM ALUWIO PONTES E .SEU CONJUNTO 

E AINDA A VOZ l\IARA Vl'LHOSA DE 

DIV AROY N.\.SCllUENTO 

AMBIENTE FAMILIAR 
BELO PANORAMA 

do AEROPORTO 
·foné ·&58 Aeropnrt3 internacional 

'· 

Martín Carvalho 
assumiu 

a direção técnica 

·Escola Prática de gricultura, 

-conheço nos revende­
dores autorizados as CO• 

rocteristicos de qualidade 
dos ródios e fonógrafos 
do linha • 

4:;1€f•: 
Ontem á tarde, os profissio­

nais do Corinthians foram r~m· 

nidos no centro do gramado, 
quando MARTIN CARVALHO 

lhe.> foi apesemado, como o no­
vo diretor técnico, pelo n('• 
partamento Profissional. O 
bom paraguayo dirigiu-se a to­
dos, dizendo que el"perava co· 
operação e boa vontade, para 
que o clube obtivesse o suces­
so sonhado neste 1.962. Em se· 
guida MARTIN CARVALHO 
movementou seus púpilos com 
um<: prtica em coinjunto. O 
novo técnir;o do mosqueteiro, 
deverá seguir para Marília, a 
fim ae providenciar sua muda11· 
ça para Pes. Prudente, o que 
poderá acontecer domingo ou 
segunda feira próxima. 

da Escola Prática de Agricul­
tura ·c-9 Presidente Prudente 
a.cham-se abertas até o dia 
31-1-62 às inscrições ?ara. os 
exames do AdmJj;~o ao Cnr· 
80 Vocadonal dêsse Esta-bete. 
cimento que serão realizados 
no dia 15 do Fevereiro as 8,00 
horas. 

As coniliçõ-~s para o in{;Tes· 

so são: 
a« - Exames àe Admissão, 

que constarão lle prova!> e:,­
critas sôbre Português, Ma· 
t emática e conl•ecimt>ntos Ge­
rais sôbre Agricultura. 

b) - Ser .filho tle lavm-

EDIT"AL 
do.·. 

c) - Ter no mínimo 14 
comprovante de situação mili­
tar regula.rimda. 
anos 

d) - Da documentação exi 
gida: 

1. ..- n.~querimento for­
necida pela Escola. 

2 -- Certidà:> de Nascimen­
to. 

3. - At:-st:l<lo mé.·jico ex­
pedi:lo por orgão oficial (Ccn 
tro de Saútle) comprovam!o 
ser vacinado contra varíola 

4-) - Diploma do curso pri­
mário ou atestado de autori-

CASA RA 

dad3 escolar pr~vando ter ins 
trução equivalente ao grau 
primário. 

5 - Quando maior de 16 
ano3 e 6 meses, apreSf'nbr 

6 - Quando maior de .L~ 
tos de;·em trazer firmas re­
anos exibir titulo de eleitor 

7 - Apresental' 3 fotogra­
Obs. - Todos os documoen­

f ao; ax4. 
conheciJas. 

PRES. PRUDEN'.rE, 10 de 
janeiro de 1.962. 

João Pereira da. Silva 
P f SIIIGEO l\IIZOGUCHI 

Diretor Substituto 

-a marca do atualidade f 

;~-~-~~~~~-~:~~:~:~~;-" 
. :.YI!'NOA's' EX:Ó .USJI(Ar.ÜNTT A 
.: R ~VENOEQ.OR es _A,UTORI.ZADOS 

_,k ~·~rti~i~·~c:> d~ Carvalho; 270 ' 
•. :Teléfqn às::·:fl ~069-4-.·3 i-152'2 ' 
'::l'eleg·r::·: "ZilO'ÍviAG'f . ·São .Pauto; ... ··:· .. ,, ,.-s·~· .. ·. ,:, ,,. ·•> · . 

... 
-------- ----------------------

lO ULTRAGAZ 
FltiAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

COHCESSIONARt~ 

GA 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA L~HI 

DE. APARllHOS EI.ETRIOOS 

DOt.11ÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTERlOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAI6 

AF Al";iADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

I. A. COMERCIO DE GAI 
I APARELHOS DOMEJTICOS 

Rua Nlcollau Maffei, 141·- Fonet 155 e 168 PRESIDENTE DfiUDENTE 

~-----~w--~--.----~ ~~----------~--------

______________________ ...,. ___ ... ,...,.,.,....._<l">_ ..... ____ •• 

u•*••••••••••••••••••••••••••••••••••~·••••• 

AGORA EM PRES. PRl.IDEN:ri.:, IDIA 1'\0VA ORGA 
NIZAÇAO i\0 ALCANCE DE 'ICI>OS üS BQLSOS 

1\-Brasilar 
r-~n·a. vo~ê econo:nisar ofer~ee áurantc o mês de janeiro 
:':s segutm.e" mercadorias 

o o o o o o o, o o i I o o • o I o o o o o o o li:i,OO o .li:Io 
Feijão n :wo desde ................. . :J2,fl0 o Ki!o 

10,00 o Kib llalahts de~de ..................... . 
()ila,.que de l.a 

Marani!.:> clesdl! .................... . 
190,00 o Ki1•1 

45,01} o K 'l•> 
120,03 o litrn 
R3v,Cú 

O'e11 de Am.,mbiru e.-8Je ........ . . . 

B:mlta pura refinada lai as de 2 k a 
Mant~ig·~ z;;o g·r.. pacote . . . . . ....... . RO,OO 
Ul..ITE SOL INTEGRAL . . . . . ... . 150,00 a. lat.1 

BREV:tíMENT:t' 

LEÚE NINHO A 200 CRUZEIROS .t;. LATA - R;\­

ÇõE,S PARA AVES E ANIMAIS DAS MELHORES l'R0-

SEDE~'l'CIAS, PELO MENê:m Pf;;E<,:O DA PRAÇA. 
AGUARDEM MEl, E~r FAVOS 

UMA nEDDÇAO DE PREÇOS F11'1 uMA CF.NTEN AS 
DE Al.l'IGO::; DE COZINHA 

fiBra • lar 
(A DlS:PENSA DO SEU LAR) 

Rua Joa .uim Nabuco, 86S - Entre~:·a-ao a Demi()jiio. 

-----------------~"------·----··----------
FALCãO SE.RÃ INTERPELADO PELA LIGA 

Soubemos que aproveitando 
?- estada do Dei). João Mendon­
ça Falcão em nossa cidade, os 
dirigentes da Liga Prudentina 
de Futebol, vão interpela-lo so­
bre a possibilidade de devolve>r 
a mate·! local, a jurisdição do 
esporte em toda a região. 

Esperam eles conseguir a!-

guma coisa nêsse sentido, jun­
to ao presidente da Federação 
Paulista de Futebol. Possível· 
mente , Falcão nãQ diga não! 
Talvez prometa êle estudar o 
assunto, sabendo-se desde ,lá 

C1"e. as possibilidades do aten· 
dimento do pedido são remo­
tas. 

Glauco Sfri~ menle C~ntundi~o 
O famoso arqueiro 

dentina, Glau::o, que 
luxação na clavicula a 

da Pru- minist-rados ensaios especiais pe 
sofrera lo preparador Armando Renga 
tempos néschi. Glauco teve a clavicu-

. ia deslocada, tendo engessado 
.. 1 a parte atingida, sendo que de­

verá ficar inativo, pelo meno-;, 
JOr uns 30 dias. Todos os cui­
:J.dos estão sendo dispensados 
J jovem guarda-métas, no 
mtido dê que, se recupE-re 
~~tro do prazo previsto. pois 
~tes não haverá possibilidnde 
~ r3cuperaçi!.o. 

1 ;orinthians f aulis tas 
~om todos os Coaras 

GLAUCO 
atrás, voltou a se ressentir da 
contusão, quando lhe ernm 

Seleção da Primeira: 
Primeiro treino 

em LIMA 
Os craques da Seleção da 

Primeira Divisão de Profissio· 
nais que se acham desde on· 
tem em LIMA, capital do Perú, 
a fim de tomar parte nas dis­
putas do Torneio Sul-America· 
no, vão realizar hoje o primei· 
ro ensaio em conjunto no gra­
mado do Estádio Nacional. A 
estréia não está definitivamcrt· 
te assentada, mas poderá dár­
se no próximo dia 25, contra 
contra o conjunto chídeno. 

u ur. Carlo.; Ferreira Netto, 
.;teve na capital, em contáto 
~om o sr. Vadhi Helú, presi· 
.~nte do "campeão dos cente· 
;ários", quando foi informado 
,ue para a exibição do próxi· 

:no dia 28, em Presidente Pru· 
dente, o Corinthião, virá inte· 
grado de todos os seus maiores 
catazes, tais como: Valmir, O· 
reco, Rafael e tantos outros. 
A delegação sairá de São Pau· 
lo no dia do jogo, em avião es· 
pe::ial da Vasp, composta de 
28 pessoas. O retorno ocorretá. 
possivelmente no dia seguinte, 

DECLARACÃO 
Declaro que perdi minha Ctlt• 

tidão do Registro de Estrangei· 
io, modêlo 20, n.o 702, pasta 
n.o 9, expedida pela Delegaci:l 
Regional de Polícia desta citla• 
de, em data de 11 de dezembro 
de 1939, ficando a mesma sem 
efeito algum, vls\o estar pro· 
-v1denolando a segunda via. 

Presidente Pn1dente, 15 de ja• 
neiro de 1962. 

KlYOSltl KOYANAGI 
24-020 

:··-~----·······-~--······················~~. 
I ' Prgnto Socorro 

-DO 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUIZ 
Médico com plantão permanents 

Remoções com ambulancia 
RUA DR. GURGEL, 101 - FONES, 1171 • 11n 

PRESIDENTE PRUDENTE 

· •••••••••••••••••••••••••••••••~•w••Y~•~•• 

Instituto de Educação Fernan~o 
·.·tosta. 

~DlfAL 
:De otdem do Professot t.uiz 

de Carvalho Gomes, Diretor SU· 
bstituto do Instituto de Educa 
ção "Fernando Costa", levo ao 
conhecimento dos interessados 
que se acham abertas, de l.o a 
16 de fevereiro próximo, as ins 
crições, para SUBSTITUIÇÃO 
DE DOCENTES DO ENSINO 
SECUNDARIO E NORMAL, nos 
têrmos do Dec. 28.284, de 2.5. 
1957. 

Os candidatos deverão apre­
sentar-se das 8,00 às 11,00 no· 
ras, munidos dos seguintes do· 
cumentos: 
l) - Requerimento dirigido ao 

Diretor do estabelecimen· 
to, solicitando 1nscr1çlo, 
com a declaração de pró­
};lt'io punho, de que não se 
inscreveu em mais dé dois 
estabelecimentos, 

2) "' Curl'!oulum.v1taa em duas 

viás, referentê' àb Mndl• 
dato; 

3J - Relação, em dua~ vias, 
dos documentos apresar!• 
tados; 

4) - Prova de identidade, a• 
· brangendo idade e nacio· 

nalidade; 
5) - Título Eleitoral; 
6) - Prova de quitação éom o 

Serviço Militar, para os 
candidatos do sexo mas­
culino; 

7) - Registro de Professor ou 
autorização da Inspetoria 
Seccional, para lecionar a 
disciplina, 

A classificação dos candidatos 
será feita, con!orme os títulos 
apresentados, oito dias após o 
encerramento das inscrições. 

Presidente Prudente, 12 de jl\• 
neirQ !ie 1962. 

Elisa Presteg Ce1ar 
hotetárl•, 


